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O novo Mestre...

O novo Mestre (Dominação Erótica) é um romance com forte conteúdo BDSM erótico e, por sua vez, um novo romance pertencente à coleção Dominação Erótica, uma série de romances com alto conteúdo BDSM romântico e erótico.

Também faz parte da série, Dominando Susan 3, onde são contadas as aventuras de Susan, alter ego da escritora, na sua faceta de submissão.

(Todos os personagens têm 18 anos ou mais)
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Erika Sanders é uma escritora de renome internacional, com obras traduzidas para mais de vinte idiomas, que assina seus escritos mais eróticos, uma ruptura com sua prosa habitual, com seu nome de solteira.
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Confiante de que Cassandra estava se recuperando bem, Susan mergulhou de cabeça no trabalho. Saía de casa cedo, depois de um rápido cumprimento com Andrew todas as manhãs, e ficava até tarde debruçada sobre seus planos e as sugestões e alterações feitas por Rhys e, em alguns casos, por Steve.

Steve havia retornado da Europa com vários contatos feitos, além de diversas descobertas interessantes mais perto de casa. Susan ficou entusiasmada com o nível de detalhe que ele incluiu em seus relatórios sobre joalheiros e fabricantes de vidro. Assim como ela, ele tendia a evitar os produtos de produção em massa que atraíam o turista comum, preferindo encontrar pequenas boutiques escondidas para fazer suas pesquisas. As fotos e amostras que acompanhavam seus relatórios a deixaram nostálgica, ao se lembrar de sua própria viagem a Veneza com Robert e de suas explorações pelas pequenas lojas de artesanato.

Susan foi até a vitrine que guardava a pulseira Pandora que Robert lhe dera e a retirou delicadamente da mão realista que a segurava, com gotas escorrendo de seus longos dedos. Seu coração doía ao lembrar daquele tempo e de tudo o que ele lhe proporcionara. Sentiu as lágrimas arderem novamente nos olhos e respirou fundo, tremendo, enquanto olhava ao redor do cômodo. Robert lhe dera os meios para criar tudo aquilo, as pessoas e o dinheiro; ele se certificara de que ela não sentiria falta de nada, nem mesmo após a sua morte.

Ela sabia que ainda amava Robert, como poderia não amar? Cada vez que pensava nele, porém, Gregory invadia seus pensamentos, confundindo-a. Ela tocou os lábios, como costumava fazer quando pensava em Gregory; ele era tão parecido com Robert, mas ao mesmo tempo tão diferente. Era confiante, exigente, controlador e, como Robert, tinha um lado mais sensível que poucos tinham a oportunidade de ver, um lado do qual ela só havia vislumbrado um pouco até então . Ele não era um comandante autoritário que mandava em todos ao seu redor. Robert era o rei do seu domínio, tanto no trabalho quanto no lazer, enquanto Gregory demonstrava deferência àqueles que respeitava. Ele trabalhava em equipe com a mesma facilidade com que liderava.

Susan olhou para o relógio e colocou a pulseira de volta no lugar. Ela havia conseguido evitar ver Gregory nos últimos dias, combinando encontros noturnos com Alan ou Andrew para ver Cassandra e pedindo que a levassem para casa. Sua ausência do clube, no entanto, havia sido notada e comentada, e ela acabou aceitando um convite para jantar de Jake, sabendo que Gregory estaria presente.

Na verdade, ela sentia falta da presença constante dele em seu mundo e seus pensamentos estavam sempre repletos dele, apesar de suas tentativas de impedi-los. As palavras e o incentivo de Cassandra a fizeram perceber que precisava de tempo para avaliar seus sentimentos mais profundos, em vez de se deixar levar pelas decisões dos outros. Ela havia se comprometido com o treinamento e era importante para ela continuar essa jornada. Não apenas pela experiência, mas porque sabia que esses amigos haviam se oferecido para dar continuidade ao seu treinamento, como Robert um dia desejara. Ela precisava demonstrar que honraria os compromissos assumidos, e não quebrá-los.

Durante a última semana e meia, Susan também se manteve ocupada encontrando-se com Samantha e seguindo um regime de treinamento e estudo para compreender o estilo de vida associado às crenças de Gor . Ela achou fascinante que um estilo de vida pudesse ser baseado em uma série de livros. Não tanto os livros em si, mas as ideias e doutrinas que continham. Ela adorou a dança, o serviço e os jogos que as mulheres praticavam . Mesmo assim, ela sabia, antes mesmo de vivenciar isso, que não ter nome, direitos ou qualquer tipo de escolha não era o estilo de vida para o qual estava destinada.

Mesmo com a necessidade de Robert de ter controle total sobre a vida dela, ele lhe dava opções, palavras de segurança e elogios carinhosos. A escolha por si mesmas não fazia parte da vida de uma mulher goreana no sentido mais estrito. Samantha havia trabalhado arduamente durante muitos anos para ter uma voz que seu Mestre ouvisse quando se tratava de assuntos femininos. Mesmo assim, ela conhecia seu lugar e permanecia dentro dos rígidos limites do estilo de vida que escolhera. A sexualidade pura com que as mulheres goreanas se moviam pela vida, e a maneira como realizavam até as tarefas mais banais, como servir comida ou bebida, motivava Susan a continuar buscando mais informações.

Susan voltou para sua mesa com os movimentos praticados que Samantha lhe ensinara com tanta paciência. Ela deslizava em vez de pisar, e, imaginando uma linha entre si e seu destino, posicionava os pés no centro de seu equilíbrio, provocando uma leve rotação nos quadris. Mantendo a postura perfeita, curvou-se para pegar sua pasta de couro para laptop e arrumou suas coisas para ir embora. Em seguida, caminhando lenta e deliberadamente, foi ver Alan e conversar com ele, como fazia ao final de cada dia.

"Ah, saindo em um horário razoável hoje", disse Alan quando ela entrou em seu escritório.

"Tenho estado tão ocupada desde que voltei", sorriu Susan. " Está tudo a correr tão bem, estou entusiasmada com os futuros artesãos. Esperava ir ver um deles este fim de semana, com o Steve, claro."

"Seus fins de semana são seus, você pode vir em qualquer dia útil, contanto que nos consulte", Alan franziu a testa para ela.

"Essa é um pouco difícil de encontrar, mas descobri as feiras onde ela costuma ter uma barraca aos domingos", riu Susan. "Quero ver a variedade de peças que ela expõe e conversar com ela como cliente primeiro." Alan pareceu duvidoso. Susan queria peças originais e exclusivas para sua loja estilo boutique e, em teoria, ele concordava. A realidade, porém, seria a dificuldade de manter um estoque suficiente para sustentar o negócio, a menos que ela contratasse artesãos em tempo integral . A insistência dela em observar e cortejar amadores o incomodava.

"Prometo que levei em consideração o que você disse sobre analisar o panorama geral e as perspectivas de longo prazo . Mesmo com alguns artesãos em tempo integral, não fará mal ter contatos como esses aos quais possamos recorrer ocasionalmente para encontrar peças exclusivas", disse Susan, percebendo suas dúvidas no rosto dele.

"Então, você tem um encontro hoje à noite ou precisa sair correndo para alguma coisa?" Alan mudou de assunto , tendo obtido a resposta que precisava sem precisar fazer uma pergunta.

"Ah, sim", ela sorriu, "um pequeno encontro romântico com Gregory e Jake."

"Sarcasmo não é uma das suas melhores qualidades", disse ele, com desagrado na voz , e ela imediatamente sentiu a repreensão.

"Desculpe, Mestre Alan", Susan gaguejou ao ser lembrada de seu lugar. Ela começou a morder o lábio, pensando se algum dia conseguiria trilhar a tênue linha que separava ser uma pequena sócia na empresa da submissa que todos conheciam.

"Eu tenho um encontro hoje à noite, então vou sair com você", Alan sorriu ao ver a
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